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Introdução 

Os ácidos aminopolicarboxílicos (APCAs) têm di-
versas aplicações industriais, ambientais e médicas, 
principalmente por sua propriedade quelante. 

O ácido etilenodiaminodisuccínico (EDDS) é um 
APCA natural e seu isômero [S,S] vem sendo utiliza-
do para a remediação in situ de solos contaminados 
com metais, e apresentou um bom desempenho no 
caso do Cu1. Os complexos formados entre metais e 
[S,S]-EDDS (M-EDDS) apresentam alta biodegradabi-
lidade em comparação com os complexos de EDTA, 
característica essa interessante para o meio ambien-
te.2 

Neste trabalho, determinamos o parâmetro IC50 
(concentração inibitória para 50% de células) e a 
atividade pró-oxidante dos complexos M(II)-EDDS (M 
= Mn,Ni,Co,Fe,Cu,Zn), como uma primeira etapa na 
elucidação dos seus comportamentos biogeoquími-
cos uma vez lançados ao ambiente. 

Resultados e Discussão  

A atividade dos complexos M-EDDS sobre a auto-
oxidação do ácido ascórbico foi acompanhada fluori-
metricamente através da oxidação da sonda 1,2,3-
dihidrorodamina (DHR 3; Fig. 1). A inclinação da curva 
cinética de fluorescência corresponde à concentração 
de espécies oxidantes formadas durante a auto-
oxidação do ácido ascórbico. Notou-se a diminuição 
da atividade redox com o aumento de concentrações 
de EDDS para todos os casos onde essa atividade foi 
observada. Entretanto, a atividade pró-oxidativa do Fe 
não foi totalmente inibida (Fig. 2). 

A atividade citotóxica dos complexos foi estudada 
frente a células da linhagem K562, com determinação 
visual da viabilidade celular através de azul de Trypan. 
Observou-se que o complexo Fe-EDDS provocou a 
maior mortalidade das células (Fig. 3). 

Conclusões 

O fato do complexo de Fe apresentar a maior mor-
talidade das células poderia estar relacionado à sua 
aumentada atividade pró-oxidativa, com a concomi-
tante geração de radicais livres na membrana e/ou 
interior da célula. Atualmente, estudamos o meca-
nismo de absorção celular dos complexos, como 
forma de compreender melhor suas toxicidades. 
 

Fig. 1. Cinética da fluorescência do complexo Fe-
EDDS ([Fe] = 5 µM) 

Fig. 2. Efeito pró-oxidante dos complexos M-EDDS 
([M] = 5 µM) 
Fig. 3. Porcentagem de células mortas de acordo 

com a concentração de M-EDDS 
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